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Resumo 

A pesquisa sobre comportamento simbólico com animais não humanos busca estratégias mais 

econômicas para o ensino de repertório relacional em ambiente informatizado. Este estudo 

desenvolveu um procedimento denominado "Arrastar ao Alvo" e investigou seu potencial para 

o ensino de relações de identidade entre estímulos em macacos-prego (Sapajus spp.). Dois 

sujeitos, Abu (M40) e Tadinho (M35), participaram de duas etapas de ensino usando o sujeito 

como seu próprio controle, iniciando com a modelagem da resposta de arrastar e prosseguindo 

ao treino discriminativo com diferentes níveis de complexidade. A modelagem consistiu em 

ensinar os sujeitos a arrastarem um estímulo móvel até um alvo correspondente, enquanto o 

treino discriminativo introduziu gradualmente mais estímulos móveis e alvos. Ambos os 

sujeitos aprenderam a arrastar e a realizar as tarefas do treino discriminativo na etapa inicial, 

com aumento nos acertos sem correção e redução nos erros. No entanto, com o aumento da 

quantidade de estímulos (Etapas 2 e 3), o desempenho piorou gradualmente, com aumento na 

taxa de erros e padrões de acerto ao acaso. A reorganização dos estímulos em colunas (Etapa 

3b) não resultou em melhora, sugerindo que a modificação não foi eficiente em reduzir a 

quantidade de erros. Concluímos que o delineamento experimental adotado não foi suficiente 

para ensinar relações de identidade. Sugere-se, em um procedimento futuro, a introdução de 

estratégias adicionais, como a remoção da correção de acertos e um aumento mais gradual da 

complexidade das tentativas, como forma de favorecer o controle de escolha por identidade. 

Palavras-chave: arrastar ao alvo, formação de classes de estímulos, macacos-prego, 

comportamento simbólico, discriminação por identidade.  



 

  

Abstract 

Research on symbolic behavior in nonhuman animals seeks more efficient strategies for 

teaching relational repertoires in computerized environments. This study developed a procedure 

called "Drag-to-Target" and investigated its potential for teaching identity relations between 

stimuli in capuchin monkeys (Sapajus spp.). Two subjects, Abu (M40) and Tadinho (M35), 

participated in two teaching phases using a within-subject design, beginning with response 

shaping and proceeding to discrimination training of increasing complexity. The shaping phase 

involved teaching the subjects to drag a moving stimulus to a matching target, while 

discrimination training gradually introduced more moving stimuli and targets. Both subjects 

learned to drag and complete the initial discrimination tasks, showing increased unprompted 

correct responses and reduced errors. However, performance declined in later stages (Stages 2 

and 3) as the number of stimuli increased, with higher error rates and chance-level responding. 

A reorganization of stimuli into columns (Stage 3b) did not improve performance, suggesting 

the modification was ineffective in reducing errors. We conclude that the experimental design 

was insufficient to teach identity relations. Future procedures should consider removing 

correction prompts and increasing task complexity more gradually to enhance identity-based 

choice control. 

Keywords: drag-to-target, stimulus class formation, capuchin monkeys, symbolic behavior, 

identity matching.  
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A formação de classes de estímulos substituíveis no contexto de relações 

comportamentais (e.g., Sidman, 1994)   e a nomeação (Horne & Lowe, 1996) participam do 

desenvolvimento da cognição humana, caracterizada também por generalizações, abstrações e 

outros comportamentos complexos, como a comunicação pela linguagem (Deacon, 1997). O 

comportamento simbólico, definido como a habilidade de estabelecer relações entre estímulos 

arbitrários com base em regras aprendidas ou propriedades compartilhadas (Bates, 2014), é 

fundamental para a comunicação humana e outras formas complexas de interação com o 

ambiente, permitindo que estímulos assumam significados que não estão relacionados 

diretamente às suas características físicas imediatas. 

O comportamento simbólico, embora aprendido ao longo da vida (Bates, 2014), 

desenvolve-se normalmente cada vez mais rápido com o tempo, em particular durante a 

infância. Um dos processos que ajuda a explicar esse aprendizado cada vez mais rápido são as 

Classes de Equivalência (Sidman & Tailby, 1982) ou categóricas (Spinozzi, 1996), quando são 

formadas e mantidas no repertório de uma pessoa. Nessa literatura, a generatividade é 

frequentemente denominada “emergência” de relações entre estímulos, e é demonstrada quando 

um novo repertório é estabelecido e mantido estável de forma indutiva a partir das relações 

comportamentais em vigor durante procedimentos experimentais de ensino e avaliação. A 

generatividade do comportamento simbólico constitui a base para processos típicos da 

linguagem e o raciocínio lógico (Alonso-Vega et al., 2023; Sidman, 1971). 

Sidman (1971) relatou a emergência de leitura oral de palavras impressas com 

compreensão do significado após o ensino da leitura receptiva de palavras impressas. O 

procedimento utiliza tarefas de emparelhamento ao modelo (Matching-to-Sample, MTS) com 

oito escolhas e sondas de nomeação de palavras impressas. Antes do ensino, foi verificado que 

o jovem já falava o nome de figuras (B→D) e escolhia a figura correspondente a palavra ditada 

(A→B). No ensino da leitura receptiva, os estímulos-modelo eram palavras ditadas ao jovem e 
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as escolhas eram palavras impressas (A→C). Na avaliação, foi verificada a emergência de 

leitura oral das palavras impressas (C→D) e, por meio de MTS, foi verificada a leitura com 

compreensão do significado, pois o jovem escolhia a figura correspondente a palavra impressa 

(C→B) e escolhia a palavra impressa corresponde a figura (B→C).  

Nos primatas não humanos e não verbais, a emergência de relações foi demonstrada 

com mais dificuldades e de forma não inequívoca na literatura. Estudos clássicos, como o de 

Sidman et al. (1982), relatam resultados negativos para emergência de simetria em primatas 

como macacos rhesus (Macaca mulata) e babuínos (Papio anubis). Porém, a literatura também 

reporta evidências positivas. McIntire, Cleary e Thompson (1987), relataram resultados 

promissores com diferentes requisitos de respostas. Após aprender a emitir respostas 

diferenciais para os membros de cada classe potencial, macacos-cinomolgos (Macaca 

fascicularis) foram capazes de passar em testes de simetria e transitividade. No entanto, críticas 

como a de Saunders (1989) levantaram questionamentos sobre o papel das respostas específicas 

como estímulos, sugerindo que os desempenhos observados poderiam ter sido diretamente 

treinados.  

A Escola Experimental de Primatas (EEP)1 vem desenvolvendo, ao longo dos anos, 

metodologias voltadas à investigação da cognição em primatas não humanos. Inicialmente, os 

estudos concentraram-se em procedimentos de escolha em tentativas discretas, como o 

pareamento ao modelo. Posteriormente, foram incorporadas outras estratégias metodológicas, 

como a introdução de tarefas de discriminação utilizando telas touchscreen, a observação direta 

de comportamentos e a resolução de problemas envolvendo manipulação de objetos (Delage, 

 
1  A Escola Experimental de Primatas (EEP) da Universidade Federal do Pará (UFPA) adota uma abordagem única 

e inovadora na pesquisa comportamental com primatas, especificamente com macacos-prego. Inspirada na 

metáfora da "escola", a EEP desenvolve um ambiente de pesquisa que se assemelha a um currículo de ensino 

individualizado, usando o sujeito como seu próprio controle. Esse método envolve a construção de tarefas que 

variam em complexidade, começando por atividades simples e progredindo para desafios mais complexos, de 

acordo com as habilidades e características individuais de cada animal (Galvão, Barros, Rocha, Mendonça, & 

Goulart, 2002).  
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2012). Nesse percurso, o procedimento de arrastar estímulos na tela foi introduzido como uma 

alternativa mais aderente ao repertório motor dos sujeitos, com potencial para reduzir variáveis 

confundidoras associadas à emissão da resposta. Como aponta Serique (2016), o uso do arrastar 

permite ampliar os tipos de testes aplicados na escola, oferecendo uma nova possibilidade para 

desenvolver protocolos de ensino. 

Estudos prévios com primatas do velho mundo, como os de Iversen e Matsuzawa (1996, 

1997, 1998, 2001), demonstraram que tarefas envolvendo a resposta de arrastar podem ser 

eficazes para ensinar habilidades complexas, nesses experimentos os pesquisadores ensinaram 

chimpanzés (Pan troglodytes) a arrastar estímulos em uma tela touchscreen e posteriormente 

ensinaram esses sujeitos a resolver labirintos que envolviam arrastar um estímulo de um ponto 

até o outro. Junto a isso, Serique (2016) demonstrou que macacos-prego podem ser ensinados 

a arrastar estímulos em telas touchscreen. Neste contexto, o presente estudo busca explorar a 

utilização do procedimento de "Arrastar ao Alvo" como uma alternativa ao método tradicional 

de emparelhamento ao modelo. A resposta de arrastar apresenta peculiaridades, sendo 

necessário modelar a resposta de arrastar ao alvo gradativamente, sendo os estímulos móveis 

equivalentes aos modelos na tarefa de pareamento ao modelo, e os alvos, equivalentes aos 

estímulos de comparação, apresentados simultaneamente.  

Este estudo, inserido nessa trajetória de busca de alternativas mais econômicas para o 

ensino de repertórios relacionais em ambiente informatizado, desenvolveu um novo 

procedimento denominado "Arrastar ao Alvo" para explorar a formação de classes de estímulos 

em macacos-prego. Baseando-se em estudos prévios da EEP sobre categorização (Borges, 

2023) e inserção de estímulos abstratos (Beltrão, 2024). O objetivo geral foi desenvolver um 

protocolo de ensino de repertório relacional via arrastar ao alvo, que permite replicar 

sistematicamente o paradigma de Equivalência de Estímulos de Sidman (1971), com primatas 

não humanos em ambiente informatizado. Os objetivos específicos foram (1) estabelecer os 
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pré-requisitos com a modelagem da resposta de arrastar, garantindo a viabilidade do treino; e 

(2) realizar um treino de relações de identidade via arrastar ao alvo. 

 

Método 

Sujeitos 

Dois macacos-prego (Sapajus spp.), Abu (M40) e Tadinho (M35), cuidados em 

cativeiro de acordo com diretrizes éticas e regulamentações da Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal do Pará (CEUA-UFPA, parecer nº 5990280624).  

Tadinho participou do estudo de Santos et al. (2017), que envolveu treino de 

discriminação simples simultânea e reversão repetida com pares de estímulos. O sujeito já 

possuía histórico de modelagem da resposta de toque à tela (Rosa & Goulart, 2014) e de arrastar 

estímulos (Serique, 2016). 

Abu tinha histórico de modelagem em tarefas de resposta de toque na tela touchscreen, 

em avaliações de preferência alimentar (Martins, 2018) e em  tarefas de discriminação simples 

categorial apresentadas em uma tela sensível ao toque (Beltrão, 2023). 

A familiaridade prévia de ambos os sujeitos com tarefas que envolvem o uso de telas 

touchscreen e com respostas de arrastar (no caso de Tadinho) foi um critério relevante para sua 

seleção no presente estudo, uma vez que essas habilidades são pré-requisitos essenciais para a 

realização dos procedimentos empregados. 
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Figura 1 

Abu (M40) e Tadinho (M35), sujeitos selecionados para a pesquisa. 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

Moradia 

Os animais viviam em gaiolas-viveiro na área em que ficava localizado no laboratório 

Escola Experimental de Primatas (EEP), na Universidade Federal do Pará (UFPA). Eles tinham 

acesso à água e eram alimentados diariamente com uma dieta variada, incluindo frutas, raízes, 

proteínas, vegetais e ração específica para primatas (Megazoo P18). A alimentação era 

administrada em horários regulares durante a semana e nos fins de semana e feriados. Não 

foram aplicados métodos de privação. 

As condições de vida em cativeiro, dieta, cuidados veterinários, e os procedimentos 

gerais de manejo e coleta de dados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal 

da Universidade Federal do Pará (licença #CEPAE PS001/2005-UFPA), em acordo com as 

normas locais e internacionais sobre o tratamento e manipulação de animais para fins de 

pesquisa. Os procedimentos experimentais foram submetidos e aprovados pela CEUA-UFPA. 

A execução dos experimentos ocorreu somente após obter a devida autorização. 
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Equipamento 

Foi utilizado um computador equipado com um software desenvolvido 

especificamente para a pesquisa, responsável por controlar a apresentação de estímulos 

bidimensionais em um monitor touchscreen, registrar os dados e acionar, por meio de uma 

interface eletrônica (KALLEB, Brasil, sem registro de patente, desenvolvida por Kalleb Lima 

Câmara), um dispensador de pelotas de 190 mg (MED Associates, Inc.). As pelotas foram 

armazenadas e dispensadas automaticamente por um dispensador de pelotas  (Med Associates 

Inc.), instalado no alto da câmara experimental e conectado a um comedouro por uma 

mangueira. 

 

Figura 2 

Câmara experimental utilizada.  

 

Fonte: Autor, 2022.  

 

A câmara experimental (Figura 2), fabricada em acrílico e metal, tinha dimensões de 

60 cm x 60 cm x 60 cm e foi projetada com acesso ao monitor na parede oposta ao comedouro. 
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À esquerda havia uma janela com um monitor de tela sensível ao toque acoplado, no qual eram 

apresentados os estímulos e registradas as respostas de toque. Acima à direita vê-se o 

dispensador de pelotas e embaixo à direita o tubo através do qual as pelotas passam para chegar 

na caixa-comedouro no interior, junto ao piso. Ao fundo, à direita, aparece uma passagem 

retangular que é aberta para o sujeito entrar e sair. Há outra passagem na frente, usada para 

acesso par limpeza. Sob a câmara há uma bandeja para dejetos. 

 

Estímulos 

Figura 3 

Estímulos utilizados na Fase de Modelagem e no Treino Discriminativo.  

 

 

Optou-se por trabalhar com 3 categorias de estímulos: Macacos, Moscas e Árvores 

(Figura 3). Os estímulos utilizados no estudo foram figuras estáticas quadradas de 3 x 3 cm. Os 
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estímulos eram programados como móveis, isto é, que podiam ser arrastados pela tela quando 

recebiam um toque mantido e movimentado (a mesma função usada para o cursor nos 

aplicativos). A borda do estímulo móvel possuía uma animação vermelha (um contorno 

quadrado que se contraia e se expandia seguindo uma função matemática de suavização do 

movimento). Os alvos ficavam fixos na tela do monitor, sem possibilidade de serem arrastados 

e sem a animação vermelha. 

A posição inicial dos estímulos era programável. As posições disponíveis para os 

estímulos foram dispostas em uma matriz 3 x 3, totalizando nove posições possíveis. A resposta 

de arrastar era completada quando o limite do estímulo móvel arrastado interceptava o limite 

de um estímulo fixo; caso o estímulo fixo fosse o correto para aquele móvel ambos os estímulos 

desapareciam; caso o estímulo fixo não fosse o correto o móvel voltava para a posição inicial. 

Os estímulos móveis tinham sua trajetória limitada por uma borda invisível a 50 pixels das 

extremidades da tela do monitor. 

 

Procedimento geral 

As sessões experimentais eram planejadas como uma sequência de 30 problemas, cada 

um com x estímulos móveis e y estímulos-alvo. Cada estímulo móvel estava associado a um 

estímulo-alvo. Os estímulos móveis e seus alvos correspondentes eram apresentados 

simultaneamente no início de cada tentativa. 

Um dos estímulos móveis era circundado pela animação vermelha, e a tarefa do sujeito 

consistia em arrastar cada estímulo móvel até o seu respectivo alvo. Ao realizar o pareamento 

correto, a animação vermelha passava automaticamente para um novo estímulo móvel (link 

para visualizar o que foi relatado: Treino Discriminativo - Etapa 2.mp4). 

Durante a apresentação do problema, a animação vermelha destacava automaticamente 

um dos estímulos móveis. Quando o sujeito tocava em um dos estímulos, animação vermelha 

https://drive.google.com/file/d/1BwI_sOhepV-sj5RYRVNAwmHvm6Qqi6OW/view?usp=drive_link
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se deslocava para o estímulo selecionado, independentemente de sua correção. Ao arrastar e 

soltar o estímulo móvel no alvo correto, ambos desapareciam, e a animação vermelha surgia 

novamente em um dos estímulos móveis remanescentes.  

Os estímulos alvo ficavam inertes ao toque, apenas os estímulos móveis podiam ser 

movidos. A resposta de “Arrastar ao Alvo” (drag-to-target) tinha as seguintes consequências: 

1) o estímulo móvel movia-se quando tocado e acompanhava o arrastar do dedo e parava onde 

terminava o contato do dedo; 2) o estímulo móvel sumia e aparecia em sua posição original 

quando era movido ao ponto de se sobrepor a um alvo "errado", oferecendo ao sujeito uma 

oportunidade de correção; 3) Se um estímulo móvel se sobrepusesse a um estímulo incorreto, 

retornava automaticamente à posição inicial, e a animação vermelha aparecia em torno de outro 

estímulo móvel. A colisão entre um estímulo móvel e seu alvo correspondente resultava na 

liberação de uma pelota de ração como reforço.  

Após a última colisão programada em um problema, era dispensada uma pelota, e a tela 

ficava apagada por um intervalo de 4 segundos antes da apresentação do próximo problema. 

Caso a sessão atingisse 20 minutos de duração ou o sujeito passasse 5 minutos sem 

interagir com a tela, a sessão era encerrada pelo experimentador. 

Vale ressaltar que o procedimento era sensível aos dados parciais, dessa forma, caso 

fosse observado que um dos sujeitos não estava progredindo na tarefa, o procedimento era 

revisto e novas etapas eram planejadas com o objetivo de promover os repertórios planejados. 

 

Modelagem 

A Fase de Modelagem da resposta de arrastar teve como objetivo preparar os sujeitos 

para as fases mais complexas do experimento, aumentando a probabilidade de arrastar o 

estímulo móvel na direção do alvo e diminuindo a probabilidade de arrastá-lo para outra 

direção. 
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Na modelagem eram exibidos apenas dois estímulos simultaneamente, sendo um móvel 

(animação vermelha) e um alvo (Figura 4). O objetivo era que o sujeito arrastasse o estímulo 

móvel até o estímulo fixo. Com o auxílo de um "mouse", usando a tela principal do computador 

espelhada com a tela da câmara experimental, o experimentador arrastava o móvel 

aproximando-o do alvo até uma posição que aumentasse a probabilidade de o sujeito conseguir 

arrastá-lo até o alvo. Essa etapa de ajuda foi concluída quando os sujeitos alcançaram a marca 

de 30 acertos em 10 minutos por três sessões consecutivas (link para visualizar o procedimento 

em execução: Modelagem.mp4). 

 

Figura 4 

Captura de tela da Fase de Modelagem. 

 

 

Treino Discriminativo 

A Fase de Treino Discriminativo teve como objetivo fortalecer a relação entre o 

estímulo móvel e seu respectivo alvo, exigindo que os sujeitos arrastassem corretamente o 

estímulo até o local correspondente. Diferentemente da fase de modelagem, nessa etapa o 

pesquisador não fornecia mais auxílio de aproximar o estímulo móvel do alvo, exigindo que o 

sujeito realizasse a resposta de forma independente. 

 

https://drive.google.com/file/d/1p6h22J1sR-7hp_hpUp5Ri4NV0FK-i2fX/view?usp=drive_link
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Etapa 1 do Treino Discriminativo 

Na primeira etapa do treino discriminativo, os problemas envolviam um estímulo móvel 

(animação vermelha) e dois outros alvos, sendo um deles de uma categoria diferente do 

estímulo móvel (Figura 5). Assim como na primeira etapa, cada sessão consistiu em 30 

problemas iguais. Para progredir, o sujeito precisou concluir todos s problemas em menos de 

10 minutos em três sessões consecutivas (link para visualizar o procedimento em execução: 

Treino Discriminativo - Etapa 1.mp4). 

 

Figura 5 

Captura de tela da Etapa 1 do Treino Discriminativo. 

 

 

Etapa 2 Treino Discriminativo 

Na etapa 2 do treino discriminativo eram exibidos dois pares de estímulos de categorias 

diferentes, totalizando dois estímulos móveis e dois alvos (Figura 6). A tarefa era levar cada 

estímulo móvel ao seu respectivo alvo. O critério para progresso permaneceu o mesmo: concluir 

todos os problemas em menos de 10 minutos em três sessões consecutivas  (link para visualizar 

o procedimento em execução: Treino Discriminativo - Etapa 2.mp4). 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1Q8Ps1lTgeNvxIkaBqDTTwjHrKBOjHrRP/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1BwI_sOhepV-sj5RYRVNAwmHvm6Qqi6OW/view?usp=drive_link


25 

 

  

Figura 6 

Captura de tela da Etapa 2 do Treino Discriminativo. 

 

 

Etapa 3 do Treino Discriminativo 

Na etapa 3 do treino discriminativo eram exibidos três pares de estímulos de categorias 

diferentes, totalizando três estímulos móveis e três alvos (Figura 7). O sujeito deveria arrastar 

cada estímulo móvel ao seu respectivo alvo. O critério de avanço continuou sendo o mesmo: 

concluir todos os problemas em menos de 10 minutos em duas sessões consecutivas  (link para 

visualizar o procedimento em execução: Treino Discriminativo - Etapa 3.mp4). 

 
Figura 7 

Captura de tela da Etapa 3 do Treino Discriminativo. 

 

 

https://drive.google.com/file/d/14pm1ZezEPQR3P7rs1fO1EYycKSf9Lmnr/view?usp=drive_link
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Etapa 3b do Treino Discriminativo 

Devido ao grande número de erros de arrastar o móvel para alvos incorretos decidimos 

mudar a distribuição dos estímulos. Na etapa 3b do treino discriminativo eram exibidos três 

pares de estímulos de categorias diferentes, totalizando três estímulos móveis alvos. Os móveis 

passaram a ser colocados em uma coluna à esquerda da tela em ordem aleatória (Figura 8). Os 

alvos passaram a ser colocados em uma coluna mais à direita, também em ordem aleatória  (link 

para visualizar o procedimento em execução: Treino Discriminativo - Etapa 3b.mp4). 

 

Figura 8 

Captura de tela da Etapa 3b do Treino Discriminativo. 

 

 

Resultados 

Resultados da Fase de modelagem 

Nessa fase é importante relembrar que não havia chance para que o sujeito “errasse” as 

relações, visto que havia somente um estímulo móvel e um estímulo fixo. Por isso, o critério 

adotado para avaliar o desempenho foi a quantidade de problemas completados pelo sujeito e o 

tempo que levou para completar os problemas em cada sessão.  

As Figuras 9 e 10 apresentam simultaneamente a quantidade de acertos e o tempo 

necessário para a conclusão de cada sessão durante a fase de modelagem para os sujeitos M40 

e M35, respectivamente. 

https://drive.google.com/file/d/1GOfDNPy0vzLS0nmAHorzp-8uGW2p4YKW/view?usp=drive_link
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Resultados do sujeito M40 na Fase de modelagem 

Na Figura 9, observa-se que o sujeito M40 participou de 33 sessões até atingir o critério 

de progressão: resolver 30 problemas em menos de 10 minutos por três sessões consecutivas. 

Durante as primeiras 21 sessões, a maioria foi encerrada pelo critério de tempo máximo, e o 

número de acertos foi bastante instável, sobretudo nas 10 sessões iniciais, como mostra a linha 

sólida. A partir da sessão 22, M40 passou a concluir os 30 problemas dentro do tempo, com 

exceção da sessão 24. Nas sessões 31, 32 e 33, o critério foi atingido, finalizando a etapa de 

modelagem. 
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Figura 9 

Desempenho do sujeito M40 durante a Etapa de Modelagem.  

 

Nota: No eixo x está o número das sessões e no eixo y estão a quantidade de acertos (à esquerda) 

e o tempo para concluir cada sessão (à direita). A linha sólida exibe a quantidade de acertos do 

sujeito em cada sessão e a linha tracejada exibe o tempo que o sujeito levou para concluir cada 

sessão. 

 

Resultados do sujeito M35 na Fase de modelagem 

A Figura 10 mostra que o sujeito M35 concluiu a fase em 16 sessões. A linha sólida 

mostra que seu desempenho nas 12 primeiras foi instável, com variações no número de acertos 

e algumas sessões encerradas por inatividade. A partir da sessão 13, passou a completar os 30 

problemas com maior regularidade. Apesar de ter ultrapassado o limite de 10 minutos nessa 

sessão, nas sessões 14, 15 e 16, M35 concluiu todas as tarefas no tempo exigido e com todos os 

acertos, atingindo o critério estabelecido para progressão. 
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Figura 10 

Desempenho do sujeito M35 durante a Etapa de Modelagem.  

 

Nota: No eixo x está o número das sessões e no eixo y estão a quantidade de acertos (à esquerda) 

e o tempo para concluir cada sessão (à direita). A linha sólida exibe a quantidade de acertos do 

sujeito em cada sessão e a linha tracejada exibe o tempo que o sujeito levou para concluir cada 

sessão. 

 

Resultados do Treino discriminativo 

Nas análises subsequentes, a proporção de respostas corretas emitidas foi calculada 

dividindo-se o número de acertos pelo total de tentativa e o cálculo dos acertos totais como a 

soma entre dois tipos de acertos: 

1. Acertos sem correção: situações em que o sujeito arrastou um móvel até o alvo 

correspondente sem arrastar anteriormente para um alvo “errado”. 
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2. Acertos com correção: situações em que o sujeito inicialmente arrastou o móvel para 

um alvo “errado”, mas posteriormente conseguiu realizar a relação correta após a 

oportunidade de correção. 

A cada tentativa, o sujeito precisava arrastar o estímulo móvel até o alvo 

correspondente. Quando o sujeito realizava essa correspondência corretamente na primeira 

tentativa, registrava-se um acerto sem correção. Se, na primeira tentativa, o sujeito arrastasse o 

estímulo para o alvo incorreto, o estímulo móvel era resposicionado automaticamente em sua 

posição original. O sujeito então tinha nova oportunidade de realizar a correspondência, agora 

sob um procedimento de correção, sendo esse desempenho registrado como acerto com 

correção. Cada tentativa de erro antes do acerto com correção era contabilizada como erro. Não 

havia um limite fixo de tentativas por problema, mas o número de erros por sessão representava 

a soma das respostas incorretas (tentativas mal-sucedidas) antes de um acerto com correção. 

Assim, acertos com correção e erros podiam coexistir no mesmo problema, dependendo do 

número de tentativas feitas. 

A porcentagem de Acertos sem correção, Acertos com correção e Erros foi calculada 

com base na soma desses itens (Acertos sem correção + Acertos com correção + Erros) em cada 

sessão. 

 

Resultados do sujeito M40 no Treino discriminativo 

A Figura 11 apresenta os dados do sujeito M40 ao longo de toda a fase de treino 

discriminativo, incluindo a porcentagem de acertos sem correção, acertos com correção, erros 

cometidos e duração de cada sessão. Na Etapa 1, que envolveu apenas um estímulo móvel e um 

alvo, M40 concluiu o treino em 5 sessões. Observou-se um aumento progressivo nos acertos 

sem correção e uma redução nos acertos com correção. A porcentagem de erros caiu 

expressivamente, de 74% na primeira sessão para 25% na última. O tempo de sessão também 
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reduziu, e M40 passou a concluir os 30 problemas em menos de 10 minutos a partir da segunda 

sessão, mantendo esse desempenho até o final da etapa. 

Na Etapa 2, com dois estímulos móveis e dois alvos (60 tentativas por sessão), M40 

completou o treino em 14 sessões. Ele manteve uma média de 40% de acertos sem correção e 

média de 17% nos acertos com correção. A porcentagem de erros variou entre as sessões, mas 

manteve-se na média dos 35%, com redução nas últimas cinco sessões. A duração das sessões 

permaneceu dentro do tempo-limite estipulado, indicando estabilidade no desempenho. 

A Etapa 3 introduziu três estímulos móveis e três alvos, totalizando 90 tentativas por 

sessão. M40 participou de 7 sessões nessa etapa, com acertos sem correção variando entre 22 e 

48%, e acertos com correção entre 18% e 21%. Apesar de apresentar redução temporária de 

erros nas sessões 4, 5 e 7, o desempenho oscilou e não indicou progresso consistente. O critério 

para avanço não foi atingido, e a etapa foi encerrada. 

Na Etapa 3b, os estímulos foram reorganizados em colunas, com os móveis à direita e 

os alvos à esquerda. M40 obteve média de 33% nos acertos sem correção, com um leve 

decréscimo na sessão 4. Os acertos com correção e os erros variaram, com aumento expressivo 

de erros na última sessão registrada (50%). O desempenho geral não apresentou tendência clara 

de melhora, e a etapa foi encerrada sem atingir os critérios desejados. 
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Figura 11 

Desempenho geral de M40 nas Etapas 1, 2, 3 e 3b do treino discriminativo.  

 

Nota: No eixo x está o número das sessões e no eixo y estão a porcentagem de acertos sem 

correção, acertos com correção e erros (à esquerda) e o tempo para concluir cada sessão (à 

direita). A linha sólida preta exibe a porcentagem de acertos sem correção, a linha tracejada 

preta exibe a porcentagem de acertos com correção, a linha sólida cinza exibe a porcentagem 

de erros e a linha tracejada cinza exibe o tempo que o sujeito levou para concluir cada sessão. 

 

Resultados do sujeito M35 no Treino discriminativo 

A Figura 12 mostra os resultados do sujeito M35 ao longo de todas as etapas do treino 

discriminativo, incluindo acertos sem correção, acertos com correção, erros e duração das 

sessões. Na Etapa 1, M35 levou 17 sessões para atingir o critério. Inicialmente, apresentou 14% 

de acertos sem correção e 20% de acertos  com correção, com 63% de erros na primeira sessão. 

Ao final da etapa, atingiu 51% de acertos sem correção e 18% de acertos com correção, com 

30% de erros. A partir da sessão 14, passou a concluir os 30 problemas em menos de 10 minutos, 

atendendo ao critério nas sessões 15, 16 e 17. 

Na Etapa 2 (dois estímulos móveis e dois alvos), M35 participou de 11 sessões. Obteve 

média de 55% acertos sem correção, com leve oscilação nos acertos com correção, porém com 

uma queda na porcentagem de acertos ao final da Etapa. A quantidade de erros variou de 25 a 
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41%. O tempo de execução manteve-se dentro dos limites estabelecidos, permitindo progressão 

para a próxima etapa. 

Na Etapa 3 (três estímulos móveis e três alvos), M35 participou de 13 sessões. Os 

acertos sem correção oscilaram entre 50 e 60, enquanto os acertos com correção variaram entre 

30 e 40, sem uma tendência clara de melhora. Os erros permaneceram em alta frequência, 

variando de 62 a 101, e não houve evolução suficiente para avanço, resultando no encerramento 

da etapa. 

Na Etapa 3b, com os estímulos organizados em colunas, M35 manteve os acertos sem 

correção estáveis entre 27 e 41%. O número de erros foi mais elevado, de 45 a 55%. Os acertos 

com correção variaram sutilmente, sem indicar melhora progressiva. Diante disso, a etapa foi 

encerrada sem atingir os critérios definidos para avanço. 

 

Figura 12 

Desempenho geral de M35 nas Etapas 1, 2, 3 e 3b do treino discriminativo. 

 

Nota: No eixo x está o número das sessões e no eixo y estão a porcentagem de acertos sem 

correção, acertos com correção e erros (à esquerda) e o tempo para concluir cada sessão (à 

direita). A linha “Acertos com correção” exibe a quantidade de acertos com correção em cada 

sessão, a linha “Erros” exibe a quantidade de erros em cada sessão, a linha “Acertos sem 

correção” exibe a quantidade de acertos sem correção em cada sessão e a linha “Duração da 

sessão” exibe o tempo que o sujeito levou para concluir cada sessão. 
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Discussão 

O presente estudo teve como objetivo investigar a aprendizagem de relações arbitrárias 

entre estímulos em macacos-prego (Sapajus spp.) por meio de uma tarefa com estímulos móveis 

que exigia o gesto manual de arrastar estímulos em uma tela sensível ao toque, um repertório 

motor ainda pouco explorado em pesquisas com essa espécie. Os resultados obtidos nas 

diferentes etapas do Treino Discriminativo sugerem que ambos os sujeitos foram capazes de 

aprender a tarefa básica de arrastar estímulos móveis até os alvos, mas apresentaram 

dificuldades progressivas conforme a complexidade da tarefa aumentava, especialmente nas 

etapas com três estímulos móveis e três alvos. 

Ambos os sujeitos já possuíam histórico de participação em estudos que envolviam o 

uso de telas sensíveis ao toque. Tadinho (M35), por exemplo, participou de um procedimento 

de reversão de discriminação simples com pares de estímulos (Santos et al., 2017), além de já 

ter passado por modelagens anteriores de respostas de toque e arrasto (Rosa & Goulart, 2014; 

Serique, 2016). Abu (M40), por sua vez, participou de estudos com tarefas de toque na tela e 

discriminação categorial (Martins, 2018; Beltrão, 2023). Essa experiência prévia pode ter 

favorecido o desempenho inicial dos sujeitos, especialmente nas primeiras fases do Treino 

Discriminativo, quando observou-se um número consistente de acertos sem correção e 

relativamente poucos erros. 

Na Etapa 1 do Treino Discriminativo, que introduziu a discriminação entre dois alvos, 

com um móvel e dois alvos por problema, com diferentes graus de dificuldade os sujeitos 

atingiram o critério. M40 concluiu em 4 sessões, e M35 precisou de 11 sessões para atingir o 

critério, mas ambos mostraram uma trajetória ascendente no número de acertos sem correção e 

uma redução consistente nos erros. 
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Na Etapa 2, com o aumento da complexidade da tarefa, agora com dois estímulos 

móveis e dois alvos, houve uma deterioração no desempenho dos sujeitos, com a porcentagem 

de acerto dos dois sujeitos oscilando abaixo de 50%. O sujeito M40 precisou de 14 sessões para 

atingir o critério, enquanto o sujeito M35 necessitou de 11 sessões. A leve diferença no 

desempenho entre os sujeitos pode ser atribuída à variabilidade na taxa de erros e na adaptação 

às novas demandas da tarefa. 

Ao introduzir mais um par de estímulos, na Etapa 3, com três estímulos móveis e três 

alvos houve um aumento na quantidade de erros, com os dois sujeitos errando mais de 50% em 

algumas sessões. Com seis estímulos na tela a dificuldade da tarefa foi desproporcionalmente 

aumentada. Ao arrastar um estímulo móvel nessa tela era quase inevitável passar por um 

estímulo que não era o alvo, e duas consequências diferentes podem ser apontadas: Ao largar o 

móvel sobre um "não alvo" o Arrasta® devolvia o móvel para a sua posição inicial, mas se o 

sujeito passava por sobre o "não alvo" sem retirar o toque ele podia continuar arrastando. Os 

sujeitos, entretanto, não tinham um repertório de manter o toque e mudar a direção, em geral 

eles retiravam o toque e, em seguida, tocavam e recomeçavam a arrastar em uma direção. 

Encerrou-se esta etapa sem ser atingido o critério, com ambos os sujeitos. 

Devido à alta taxa de erros na Etapa 3, foi planejada uma modificação na distribuição 

dos estímulos na Etapa 3b. Os estímulos móveis foram organizados em uma coluna à esquerda 

e os alvos em uma coluna à direita, ambos em ordem aleatória. No entanto, essa mudança não 

resultou em uma redução imediata nos erros. O sujeito M40 apresentou um aumento na taxa de 

erros em comparação a Etapa 3 (42% na Etapa 3 e 46% na Etapa 3b), enquanto o sujeito M35 

manteve a mesma média da Etapa 3, 47% de erros. A disposição mais ordenada dos estímulos 

não foi suficiente para promover o aprendizado discriminativo necessário. Encerrou-se a etapa 

3b também sem ser atingido um critério.  
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Os resultados indicam que a reorganização espacial dos estímulos não foi eficaz para 

promover uma melhora expressiva no desempenho dos participantes, e o controle condicional 

almejado não foi estabelecido. A estratégia de correção, reposicionar o estímulo móvel em sua 

posição inicial, não contribuiu para consolidar a resposta de escolha do alvo idêntico ao móvel. 

Considerando a complexidade da tarefa, envolvendo três estímulos móveis e três alvos, a 

probabilidade de respostas ao acaso ser reforçada durante os acertos com correção acabou sendo 

elevada, o que pode ter dificultado a aquisição do comportamento desejado. 

Vale ressaltar a importância do desenho experimental adotado. O uso de estímulos 

móveis e do gesto de arrastar diretamente na tela representa uma nova forma de investigar o 

simbólico em macacos-prego. Até o momento, não foram localizados na literatura científica 

estudos que tenham utilizado essa combinação específica com essa espécie. O único registro 

encontrado que envolveu a modelagem da ação de arrastar com essa espécie foi a dissertação 

de mestrado de Serique (2016), conduzida no mesmo laboratório onde o presente estudo foi 

realizado, no entanto, esse trabalho se limitou à modelagem da resposta, sem investigar sua 

aplicação em tarefas mais complexas. Estudos com outras espécies de primatas, como 

chimpanzés, já utilizaram o gesto de arrastar em tarefas de labirinto (Iversen & Matsuzawa, 

1998, 2001), mas os trabalhos com macacos-prego até então haviam se limitado a respostas de 

toque simples ou ao uso de joysticks para o deslocamento de estímulos (Couchman, 2012; 

Leighty & Fragaszy, 2003). 

Essa abordagem pode abrir novas possibilidades para o desenvolvimento de 

procedimentos experimentais voltados à investigação de comportamento simbólico, formação 

de classes de estímulos e controle por estímulos compostos em primatas não humanos. 

Por fim, cabe destacar algumas limitações do estudo. Durante parte significativa da 

coleta de dados, o laboratório esteve sem uma câmara experimental adequada, o que ocasionou 
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em um atraso no início das coletas. Além disso, o software utilizado para aplicação do 

procedimento ainda estava em desenvolvimento, o que exigiu ajustes paralelos à 

implementação do experimento. Outro fator a ser considerado é o histórico experimental dos 

sujeitos, ambos já expostos a tarefas de discriminação simples com estímulos estáticos durante 

um longo período. Esse repertório prévio pode ter interferido na aquisição da nova resposta 

exigida, o gesto de arrastar, uma vez que os sujeitos poderiam tender a emitir respostas de toque 

direto, dificultando a assimilação de um novo padrão de interação com os estímulos móveis. 

 

Conclusão 

O presente estudo teve como objetivo desenvolver e investigar um procedimento 

alternativo para a formação de classes de estímulos, utilizando uma tarefa de arrastar ao alvo 

em tela touchscreen. O procedimento com reforço planejado para acertos com correção não foi 

suficiente para promover escolhas sob controle condicional de identidade com o modelo. 

Conforme o número de estímulos aumentava, o procedimento de correção tendia a favorecer 

um padrão de escolhas ao acaso 

No prosseguimento deste estudo iremos investigar influência de variáveis planejamos 

elaborar um procedimento com as seguintes modificações: A possibilidade de acerto com 

correção será removida. Em caso de erro, a tentativa será encerrada e a próxima será iniciada; 

dentro da mesma sessão; As Etapas iniciais serão divididos em 2 tipos de tentativa na mesma 

sessão: Tipo 1 (2/3 dos problemas) com 1 móvel e 1 fixo e Tipo 2 (1/3 dos problemas) com 1 

móvel e 2 fixos, visando um aumento mais gradativo da dificuldade do procedimento; O critério 

de avanço de Etapa será atingir uma quantidade fixa de tentativas corretas consecutivas; Todas 

as sessões terão 30 problemas, evitando eventual reforçamento da manutenção de desempenhos 

intermediários; Serão elaborados novos conjuntos de estímulos visuais, para garantir a novidade 

e o controle adequado das contingências estabelecidas. 
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